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Conheceremos neste capítulo a segurança do trabalho como um todo. Será 
apresentado um breve histórico sobre Segurança do Trabalho. Vamos entender o 
que é para depois aprofundarmos no assunto.

Desde que o mundo foi criado o homem precisa trabalhar para prover o seu 
sustento. No início o trabalho era feito manualmente. E aos poucos o homem 
foi criando ferramentas para facilitar o seu trabalho. Algumas ferramentas criadas 
geraram riscos que no trabalho manual não existiam. Esses novos riscos obrigaram a 
tomada de medidas de prevenção aos riscos ocupacionais.

Até o século passado o trabalhador era considerado por muitos como peça 
descartável do processo de trabalho, ou seja, se acontecesse algum acidente ou o óbito 
do colaborador, bastava substituí-lo. Já no ano de 1844 a Grã-Bretanha aprovou o 
que estimam ser as primeiras leis de segurança do trabalho. Com o surgimento da 
OIT em 1919 e também de outros órgãos internacionais, pensar em segurança do 
trabalho passou a fazer parte do processo de trabalho. E fez com que a situação de 
insegurança no trabalho fosse mudando aos poucos.

Aos poucos a onda de segurança do trabalho também chegou ao Brasil.

Convém ressaltar que a Segurança do Trabalho tem crescido bastante no Brasil. 
Em vários estados até os órgãos públicos têm se adequado gradativamente. Isso é um 
grande avanço, principalmente por que mostram que estão dando exemplo. Estão 
começando a viver aquilo que tanto cobram das empresas. Isso é justo.

1.1.	O  que é Segurança do Trabalho?

A Segurança do Trabalho é um conjunto de ações voltadas à prevenção de 
acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Essas medidas visam interferir no 
modo como os trabalhos são realizados, tornando o ambiente mais seguro, agradável 
e compatível com a preservação da saúde e da integridade física de todos os presentes 
no local ou que interajam no local ainda que de forma eventual.

Para implantar medidas de trabalho seguras é necessário que antes se faça um 
estudo do ambiente de trabalho. Através dele é possível determinar quais são as 
atitudes indicadas para determinado setor. 

Introdução a  
Segurança do Trabalho 1
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Alguns exemplos da aplicação da segurança do trabalho em um ambiente: 

»» Adaptação de máquinas às condições físicas do operador.
»» Estudo de formas para prevenir e combater incêndio. 
»» Treinamentos e palestras sobre uso de EPI. 
»» Adaptação da iluminação de forma a evitar pontos de escuridão no ambiente de 

trabalho. Introdução a Segurança do Trabalho.
»» Estudo do ambiente de trabalho, observando as condições ergonômicas, e de 

conforto dos funcionários. 
»» Treinamentos sobre postura correta no transporte de materiais.
»» Colocar proteções que impeçam o contato acidental nas polias e partes móveis 

de maquinários.
»» Colocar proteções que impeçam o contato acidental nas partes quentes ou 

cortantes dos  maquinários.
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1.2.	C omo Surgiu a Segurança do Trabalho –  
Um Pouco de História

Veja um breve resumo sobre a história da segurança do trabalho.

1.2.1.	N o Mundo

Na civilização Greco-Romana, Aristóteles cuidou das enfermidades dos mineiros 
e tentava evitá-las. Hipócrates (o pai de medicina) que viveu entre 460 a.C. a 370 a.C. 
identificou a origem das doenças relacionadas ao trabalho com as minas de estanho, 
já nos tempos da Grécia Antiga. No Século XVI, Paracelso estudou as afecções dos 
mineiros. Em 1700, Bernardus Ramazzini que é considerado (o pai da medicina do 
trabalho) publicou sua obra “As doenças dos trabalhadores”.
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Em torno de 1760 surge a Revolução Industrial na Inglaterra, com o aparecimento 
das máquinas de tecelagem movidas a vapor (tear mecânico). O artesão e sua família 
passam a trabalhar nas fábricas. Podemos dividir a Revolução Industrial em três fases:

»» 1760 a 1830: Ateve-se praticamente a Inglaterra. Surgiram as primeiras 
máquinas movidas a vapor.

»» 1830 a 1900: Difundiu-se pela Europa e América. Surgiram novas formas de 
energia: hidrelétricas e novos combustíveis (gasolina).

»» 1900 em diante: Várias inovações surgiram: energia atômica, meios de 
comunicação rápida, produção em massa.

Alguns historiadores indicam a 4ª fase, a partir da década de 50, com o advento 
dos computadores.

Veja a seguir outros fatos importantes:

»» 1802: O parlamento inglês através de uma comissão de inquérito, aprovou 
a 1ª lei de proteção aos trabalhadores: lei de saúde e moral dos aprendizes, 
estabelecendo limite de 12 horas de trabalho/dia, proibindo o trabalho noturno, 
obrigava os empregadores a lavarem as paredes das fábricas duas vezes ao ano e 
tornava obrigatória a ventilação desses locais.

»» 1831: Na Inglaterra uma Comissão Parlamentar de Inquérito, elaborou um 
cuidadoso relatório, o qual concluía que: “Diante dessa Comissão Parlamentar 
desfilou longa procissão de trabalhadores homens e mulheres, meninos e 
meninas, abobalhados, doentes, deformados, degradados na sua qualidade 
humana, cada um deles é clara evidência de uma vida arruinada. Um quadro 
vivo da crueldade humana do homem para com o homem, uma impiedosa 
condenação imposta por aqueles que, detendo em suas mãos poder imenso, 
abandonam os fracos à capacidade dos fortes”.

»» 1844 -1848: A Grã-Bretanha aprova as primeiras leis específicas de segurança 
do trabalho e saúde pública.

»» 1919: Criação da OIT (Organização Internacional do Trabalho). O Brasil é 
membro fundador.

1.2.2.	N o Brasil

»» 1891: A preocupação prevencionista teve início com a Lei que tratava da 
proteção ao trabalho dos menores, em 23/01/1891.

»» 1919: Criada a Lei n° 3.724, de 15/01/19 – Primeira Lei brasileira sobre 
acidentes de trabalho.

»» 1941: Em 21/04/41, empresários fundam no Rio de Janeiro a ABPA (Associação 
Brasileira para Prevenção de Acidentes).

»» 1943: CLT foi aprovada pelo Decreto-Lei n°5.452, em 01/05/43 (entrou em 
vigor em 10/11/43). Foi o instrumento jurídico que viria a ser prática efetiva 
da prevenção no Brasil.
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»» 1944: Decreto-Lei n° 7.036 de 10/11/44 promoveu a “reforma da Lei de 
acidentes de trabalho” (um desdobramento que contava no capítulo V do 
Título II da CLT), objetivando maior entendimento da matéria e agilizando 
a implementação dos dispositivos da CLT referentes à Segurança e Higiene do 
Trabalho, além de garantir as assistências médica, hospitalar e farmacêutica aos 
acidentados e indenizações por danos pessoais por acidentes. Este Decreto-Lei, 
em seu artigo 82 criou as CIPA.

»» 1953: Decreto-Lei n° 34.715, de 27/11/53 instituiu a SIPAT (Semana de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho) a ser realizada na 4ª semana de novembro 
de cada ano. Também em 1953 a Portaria 155 regulamenta e organiza as CIPAs 
e estabelece normas para o funcionamento.

»» 1955: Criada a Portaria 157, de 16/11/55 para coordenar e uniformizar as 
atividades das SIPAT. Constando a realização do Congresso anual da CIPA 
durante a SIPAT. O Título do Congresso passou em 1961 para Congresso 
Nacional de Prevenção de Acidentes do Trabalho (CONPAT). A exclusão do 
CONPAT ocasionou a proliferação de Congressos e outros eventos.

»» 1960: A Portaria 319 de 30/12/60 regulamenta o uso dos EPIs.
»» 1966: Criada conforme Lei n° 5.161 de 21/10/66 a Fundação Centro Nacional 

de Segurança Higiene e Medicina do Trabalho, atual Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho, em homenagem ao seu 
primeiro Presidente. Hoje mais conhecida como FUNDACENTRO.

»» 1967: A Lei n° 5.316 de 14/09/67 integrou o seguro de acidentes de trabalho 
na Previdência Social. 

»» 1976: Surge a 6ª lei de acidentes de trabalho, e identifica doença profissional 
e doença do trabalho como sinônimos e os equipara ao acidente de trabalho.

»» 1972: Decreto n° 7.086 de 25/07/72, estabeleceu a prioridade da Política 
do PNVT (Programa Nacional de Valorização do Trabalhador). Selecionou 
10 prioridades, entre elas a Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho. A 
Portaria 3.237 do MTE de 27/07/72 criou os serviços de Segurança, Higiene 
e Medicina do Trabalho nas empresas. Foi o “divisor de águas” entre a fase 
do profissional espontâneo e o legalmente constituído. Esta portaria criou os 
cursos de preparação dos profissionais da área.

»» 1974: Iniciados, enfim, os cursos para formação dos profissionais de Segurança, 
Higiene e Medicina do Trabalho.

»» 1977: A Lei n° 6.514 de 22/12/77 modificou o Capítulo V do Título II da 
CLT. Convém ressaltar que essa modificação deu nova cara à CIPA, estabeleceu 
a obrigatoriedade, estabilidade, entre outros avanços.

»» 1978: Criação das NRs (Normas Regulamentadoras), aprovadas pela Portaria 
3.214 de 08/06/78 do MTE, aproveitando e ampliando as postarias existentes e 
Atos Normativos, adotados até na construção da Hidrelétrica de Itaipu. Foram 
criadas na ocasião 28 Normas Regulamentadoras. Essa portaria representou um 
dos principais impulsos dados à área de Segurança e Medicina do Trabalho na 
época.
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»» 1979: Em virtude da carência de profissionais para compor o SESMT, a 
resolução n° 262 regulamenta a criação de cursos em caráter prioritário para 
esses profissionais.

»» 1983: A Portaria n° 33 alterou a NR 5, incluindo os riscos ambientais.
»» 1985: A Lei n° 7.410 de 27/11/85, oficializou a especialização em Engenharia de 

Segurança do Trabalho e criou a categoria profissional de Técnico em Segurança 
do Trabalho, até então os únicos profissionais prevencionistas não reconhecidos 
legalmente. Dava prazo de 120 dias para o MEC incluir os currículos básicos 
do curso de especialização em Técnico de Segurança do Trabalho. Mas somente 
em 1987, através do parecer 632/87 do MEC, foi estabelecido o curso  de 
formação de Técnico em Segurança do Trabalho em vigor.

»» 1986: A Lei n° 7.498/86 regulamenta as profissões de Enfermeiro, Técnico em 
Enfermagem, Auxiliar de Enfermagem.

»» 1986: A Lei n° 9.235 de 09/04/86 regulamentou a categoria de Técnico de 
Segurança do Trabalho, que na década de 50 eram chamados de “Inspetores de 
Segurança”.

»» 1990: O quadro do SESMT NR 4 é atualizado. O SESMT a partir de então é 
formado por:
»» Engenheiro de Segurança do Trabalho.
»» Médico do Trabalho.
»» Enfermeiro do Trabalho.
»» Auxiliar de Enfermagem do Trabalho.
»» Técnico em Segurança do Trabalho.

»» 1991: Lei 8.213/91 estabelece o conceito legal de Acidente de Trabalho e de 
Trajeto nos Artigos 19 a 21 e no Artigo 22, também estabelece a obrigação da 
empresa em comunicar os Acidentes do Trabalho às autoridades competentes, 
dentre outras ações importantes. Foi posteriormente alterado pelo Decreto nº 
611, de 21 de julho de 1992.

»» 2001: Entra em vigor a Portaria n° 458 de 4 de Outubro de 2001 e fica proibido 
a partir de então, o trabalho infantil no Brasil.

»» 2012: A presidente do Brasil institui, através da Lei nº 12.645, de 16 de maio 
de 2012, o dia 10 de outubro como o Dia Nacional de Segurança e de Saúde 
nas Escolas.

1.3.	I ntrodução ao Estudo do SESMT

Dentre os profissionais ligados a área da prevenção que é mais conhecida como 
segurança do trabalho, tem os que fazem parte do SESMT e os que não fazem.  
Independente de fazer ou não parte do SESMT cada profissional que colabora 
com a segurança dos demais trabalhadores, deve ser olhado com carinho. Afinal, o 
importante não é a posição que se ocupa e sim o trabalho que se presta em favor do 
bem maior das empresas que são seus trabalhadores (ainda que muitas empresas, não 
se deem conta disso).




